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A INSTRUCCÀO

A instrucção c uma luz crystallina,
que, jorrando em raios sublimados, pene-
traem t> dos os lognres, onde existe um
pouco de civi[isação

A instrucção é uma luz cjue não tripidn,
que com todo o hardimento, que com to-
da íi força do seu coração ousado, trans-
mitte aos homens o juízo.

(Jue valem estes actos vis e infames, co-
vardes e traidores, í;os homens conscien-
Ciosos ?

Não valem coisa alguma !
A instrucção tem se arraigado nomun-

do, dc tal modo que, hoje, só uma força
sobrenatural,mui p derosae, por assim di-
zer, impossível, pode desarragail-a, pode
exturpal-a !

Actualrnente ellaé um dos dous mais
primorosos, mais sublimes, mais altivos
e mais graniilocos do nosso mundo.

Qual é o ser racional civilisado que
não tem um pouco de instrucção ?

Nenhum !
Nobre, ingente e egregio o síhtiment >

de um homem que seja pi i civilisação !
Nobres, illustres e insignes esses vul-

tos proeminentes, que, de classe em cias-
se, de ponto em ponto, de jerarchia em
em jorarchia, sobem, sobem mui alto, até
aos picos sublimes da gloria, onde não os
alcançam, nem as torpes paixões, nem a
ignóbil Inveja, nem o sórdido Ciúme !

Bendictos esses vultos que teem sabi-
do instruir, que teem sabido impor a sua
palavra !

E esses homens são os gênios !
Esses sábios, esses gênios, teem com

toda a sumptuosidade de suas pompas,
se erguido ao apogeu da gloria,longe, al
tamente, tão distante que não os alcan-
çam nem as baixas injurias e nem as
grandes calumnias I. ..

Preclaros cidadãos, que já deixastes

este mun<fc>, para viver nas paginas mu-'as da historia, que levastes as vossas vi-as empiegando os vossos tempos na ci-viusaçao, deixai-nos erguer, dessa colum-na humilde um brinde exsaltando vossasmemórias-. >
Daqui, a esses grandes vultos que na

pnrase d , eminente poeta brasileiro CastroAlves .semeiam livros: livros a mãoscheia*, semeiando nesses livros a ms-trucçao !. .

MOCIDAÜE

í^iilhante quadra da vida e a mocida-
de.

A mocidade é a razão das flores, dos
sonhos do futuro, das ambições e daglo-
na; bem haja tu, mocidade, para mim tão
cheia ds galas a de risos!. ..

Quem me dissera inda hontem, oh !mocidade que seria a percusoura dos mar-
tyrios, das agonias dos desconfortos d'es-
ta e.-tação da vida á que chamam ve-
ihice.

Que importa que a mocidade se curve
respeitosa ante as cans da velhice?

* a velhice é o marco da estrada da
vida ante a qual se prosta reverente uma
nojja geração, ó também o marco onde se
termina a carreira da vida.

Existem no Estado de Minas Garaes 8
escolas normaes que funcionam em Ouro
Preto, Diamantina, S. João d'El Rei, Juiz
de F óra, Arassuahy, Parac-tuba, Sabará
e Uberaba, cuja frequencia total foi de
557 alumnos matriculados no ultimo anno.

Regressou ao Itajs»hy, o nosso illustre
c®lleg», redactor chefe do Progresso, br.
Thiagoda Ponseca,

?
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\ COI.ONISAI, A< >

A colonisação e o c< mplemei.to da mu-
gração: uma é o caminho, a outra e u

porto.
Sem a mira d uma instituição eterna-

mente durável, a imigração não seria se-
nào umafatigante eextenl aventura; tiw-
na-se uma empresa util, d'uma grande-
za muitas vezes Leiuica, desde que se

propõe á fundação de sociedades e de
novas cidades, o que é mesmo a essen-
cia da colonisnção

Assim definido pelo seu traço caracte-
ristico, a colonisação constitua uma das
façes mais brilhantes da histohia geral da
humanidade. Ella é a irradiação exterior
das familias humanas; é a exploração, o
povoamento e a roteadura do globo; suas
relações trazem á luz as leis que presi-
dem á esta expansão, cuja guerra é o pre-
ludio e a sancção, cujos instrumentos
são a navegação, a agricultura e <> com-
mercio e cujo remate e a formação d'um
povo ou de um listado

Emfim, nos flancos de um solo inerte,
a imaginação semeou os germens d'uma
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Comtudo teve de convencer-se de que
tudo aquillo era superior ás suas forças, e '

um dia, a bater os dentes, confessol que
se sentia muito fatigada.

—Tens ainda para muito tempo ? per-
guntouao marido.'

—Duas p^q-uenas sessões o máximo, e
acabou-se. *

Ella sahiu precipitadamente do atelier
para queDulac lhe não notasse a palidez

Nos dias seguintes pousou ainda, com
esforços sobrehumanos, tendo tocto o cui-
dado em encobrir as suas torturas

Finalmente o pintor depoz os pincéis,
exclamando radiante de alegria.

— Acabou !
A pobre senhora soltou um longo sus

piro de allivio.

i ciedade viva que, em prospero engra
deciment.ii, multiplica e envia, por sua
\«z, muito ao longe, os seus enxames

DOMiniuano (' ixhoso

OklGEM DOS CAKJÍE1KOS DO
BRAZII.

Os c-ifeeiros do Brasil são descendeu-
tes cie uma dos >5 pés de cafó oriundos do
Jardim das Plantas de. Pari^. que fT»r;i\n
confiados ao capitão Desclieux pelo go-
verno írancez, para serem transplantados
na MartirUca.

Sen d > a viagem mais longa do que se
esperava, veiu a faltar agua.
" O capitão Desclieux repartiu a sua ra-
çào com as tres mudas, vindo a morrer
duas c escapando, apenas uma, da qual
provieram todqg os outros cafeeiros ame-
rica nos.

A memória, pois do capitão Desclieux
deve ser acatada pelos fazendeiros do Br a-
zil, pelo com mercio e pelos consumido-
res.

8--99. A. Pauhceu
tr-

— Dei^s seja louvado! pensou. Agora
poderei descançar.

Julgava estar apenas cançada; mas uma
cruel doença se apodetára d'ella.

Quando o rapaz foi buscar <> quadro
para o levar á exposição, ella teve que
metter-se na cama com uma febre vio-
lenta, ' '*

Um medico chamado á pressa declarou
que a doença era pulmonar.

* Dulac ficou aterrado Esse novo de-
^sastre vinha feril-o mesmo no momento

em que no coração lhe renascia a espe •
rança,

E com que meios havia de assistir e"^curar 
a querida enferma ?

Tinha apenas dez francos. Deu tres ao
medico pela visita, e toi a coirer buscar
os remedios que elle receitara Assim
desappateceram os últimos sete francos!

No dia seguinte, com a morte no cora-
ção, o infeliz artista foi procurar vários
negociantes de quadros e of/ereceu-lhes
as suas telas, as melhores, por poucos
soldos, por nada, por aquillo que elles
lhe quizessem dar (Continua)



A IDE1A

EU AMO ..

Eu i ns mnças gentis
Cfü,>» an n > as insas abertas.
E nino as moças incertas ^
como a andorinha lelix...

Eu amo i >s risos pueris
das moças sempre espertas,
iiiie, ci i• i as faces descobertas
<_• r.cantíin • c os seus | erhs...

E amo as mocas morenas
lindas, lindas como o liriot
sempre bell.as, sempre amenas...

(Juizera ver o Empyrio
p'ra ver se entre açucenas
moça haja em lethargirio...

!•']( naivpolis, 16 - \'II —99.
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CHARADAS

I—(A' Castorina Lobo)- O liquido da

raiz é Ci»ntiacção na distração-1 -1 1.

OI.iíu Nalividade

|| rs a mui ica e de todas que o domina

actualmente- 1 •

Castorina Lobo

111 O vapor, aqui e ataude-l-l
Zeirus

jV (A' D. Castorina Lobo) - Não dur-

mo em Florianópolis porque vou com

pressa-2-M Amazonas

V- Nota o attrflctivo da centelha-1-2.
f * *

VI —Instrumento, aqui é interjeiçao

lal

Vil—Na frueta a contracção tem deo-

za-2-1.
Sara-Cura

VIU - A nota é meio per serdeoza-1-2
Agagê

IX -(Ao Lenoel) - A herv* da Grécia e

planta-2-2.
Selti

XI (A' Alfonso di; Assis; -E infame a
not* no mar-2- I .

a,

XI —CA' D. Castorina Lobo) —rosto
é rija a minha ouzadia-2-2 *

Ene ias de Sousa
XII—Vive para o cabello esU réptil-1-2

R. M.

XII—Vou vadiar no matto' perto deste
rio-2-1.

XIV- (A' D Justininha Veiga)
Sendo eu uni altar santo — 2
e um advérbio também, — 1
em qualquer meza que esteja
todos me querem mui bem.

Etnad

XV—E' animal muito feio—2
Corre mais que o veado — 2
Feliz ou infelizmente
Só foi uma vez casado.

Jarlud

ENIGMA

A machina de erguer pezos no Brazil é

rmimal.
Cacique

I.OGOGR1PHO

Promettida foi a Turno-9-N-3-/-j-/-S
a deoza dofuneral-5-4,,1-7-8
Transformada em esmilhão-1-7-11-2
este príncipe real-4- 1-10-h-11
A divindade allegorica-9-4-7
foi espoza de Tyndaro-9--U>8

porque o filho do nuvem,-5-10-11-11-2

foi rachado sem amparo.-"-7-1 -2

Eu podia atrapalhar-vos
com outras combinações

porem, p'ra não amolar-vos:
eram tristes oblações.

Fui

As decifrações das charadas do numero

anterior são:
I—Normalista; II—Polvorosa; III—Es-

caravelho; IV — Pangaio; V Soldo, VI



A

Pacatuba; VII - Arabata; VIII—Alice; IX
—Camurça; X—Semente; XI - Opala; XII
—Tiradentes.

A do enigma e logognpho, são: Gata e
Crivo.

Decifraram: 1). Olga Natividade5, Zei-
ruz, Álvaro \'ilella e Silva Sobrinha, Kl;
Sara-Cura 12; Eneias de Souza, Paulo
Demoro e Jobab, 10; Carlos da Motta e
Kid Maneback, (i. Uct, '> o Amazonas 5.

Ao primeiro que nos mandar a lista de
todas as decifrações, damos um prêmio.

Até quarta-feira p. f. recebemos as lis-4 <«

A IDÉIA

Do sr. Nestor Passos, digno Io secreta-
rio do Centro Catharsnense, da Capital
Federal, recebemos um officio referente a
sua Bibliotheca Caixa Beneficente.

Corresponderemos' ao appello da bene-
merita associação tão merecedora de ap-
plausos pelos seus elevados intentos, e
retribuímos os seus votos, desejando que
tenham uma longa vida sempre em pról
dos nossos patrícios, que, por necessida-
de, moram longe dos seus lares e de suas
famílias.

Ao nosso collega A Legalidade, de S.
Bento, agradecemos as suas palavras, no-
ticiando o recebimento da A ldeia.

Da Folha Nova de Kio Claro, Estado
de S. Paulo, foi com desvanecimento que
notámos o seguinte:

«De Florianopolis veio-nos «A Ideia«.
Pequenina e catita.

Gratos.»
Gratíssimos.

Do O Município, de Araraquara, extra-
himos com desvanecimento e summamen-
te gratos, o que disse a nosso respeito;

*A Idéia, interessante mignhon que vem
de apparecer em Florianopolis, é litterario
e noticioso.»

D Kl A

PREDÜMIXAKIAS

V

1 uma sentidu meu Brazil ingente
dessas visitas presidencu.es,
podem trazer uma paz nascente
como também luetas cruéis, fataes.
O Roca quiz se mostrar
entãi> veio-nos visitar.
Oue festança, que alegria,
quantos bailes, que lulia !

l'n oca

Colhe hoje mais uma violeta n jar-
dim de sua existência a interessante Ade-
laide Hegis Lobo.

Por tão leliz dia saúda-a.

João Ramalho

ANNUNCIOS

PRECJSA-SE alugar uma saletn que
fique situada dentro da cidade.

1 rata-se u'esta redacção.

PRECISA-SE um cobrador para es-
ta folha,

PERDEU SE no dia 6 do corrente
uma capa de pellucia côr de cima.
Quem a tiver achado queira entregal-a
na rua da Republica n. 36, que serei
gratificado.

MUSICAS

PARA

PlflNO

NA

Lin Men


